
 

ANO:  XLII                   N.º 2147       Semana: 14-01-2018 a 21-01-2018         

«OS DOIS DISCÍPULOS OUVIRAM-NOS DIZER AQUELAS PALAVRAS E SEGUIRAM JESUS» 

II DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO SÃO JOÃO 

 

Naquele tempo, 
estava João Baptista com dois dos seus discípulos 

e, vendo Jesus que passava, disse: 
«Eis o Cordeiro de Deus». 

Os dois discípulos ouviram-no dizer aquelas palavras 
e seguiram Jesus. 

Entretanto, Jesus voltou-Se; 
e, ao ver que O seguiam, disse-lhes: 

«Que procurais?» 
Eles responderam: 

«Rabi – que quer dizer ‘Mestre’ – onde moras?» 
Disse-lhes Jesus: «Vinde ver». 
Eles foram ver onde morava 
e ficaram com Ele nesse dia. 

Era por volta das quatro horas da tarde. 
André, irmão de Simão Pedro, 

foi um dos que ouviram João e seguiram Jesus. 
Foi procurar primeiro seu irmão Simão e disse-lhe: 

«Encontrámos o Messias» – que quer dizer ‘Cristo’ –; 
e levou-o a Jesus. 

Fitando os olhos nele, Jesus disse-lhe: 
«Tu és Simão, filho de João. 

Chamar-te-ás Cefas» – que quer dizer ‘Pedro’. 

A liturgia do 2º Domingo do Tempo Comum propõe-nos uma reflexão sobre a disponibilidade 
para acolher os desafios de Deus e para seguir Jesus. 
 

A primeira leitura apresenta-nos a história do chamamento de Samuel. O autor desta reflexão 
deixa claro que o chamamento é sempre uma iniciativa de Deus, o qual vem ao encontro                   
do homem e chama-o pelo nome. Ao homem é pedido que se coloque numa atitude de total 
disponibilidade para escutar a voz e os desafios de Deus. 
 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto a viverem de forma coerente com                    
o chamamento que Deus lhes fez. No crente que vive em comunhão com Cristo deve                      
manifestar-se sempre a vida nova de Deus. Aplicado ao domínio da vivência da sexualidade – 
um dos campos onde as falhas dos cristãos de Corinto eram mais notórias – isto significa que 
certas atitudes e hábitos desordenados devem ser totalmente banidos da vida do cristão.  
 

O Evangelho descreve o encontro de Jesus com os seus primeiros discípulos. Quem é “discípulo” 
de Jesus? Quem pode integrar a comunidade de Jesus? Na perspectiva de João, o discípulo é 
aquele que é capaz de reconhecer no Cristo que passa o Messias libertador, que está disponível 
para seguir Jesus no caminho do amor e da entrega, que aceita o convite de Jesus para entrar na 
sua casa e para viver em comunhão com Ele, que é capaz de testemunhar Jesus e de anunciá-l’O aos outros irmãos.  

 

Adaptado do Portal dos Dehonianos (http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1768) 

AGENDA 
 
 

14.01.2018  
Reunião Da Cúria da Legião de Maria 

 

17.01.2018  
Visita aos doentes  

(Góios, manhã; Pinhote, tarde). 
 

18.01.2018 
Visita aos doentes 

 (Rio de Moinhos, manhã;  
Outeiro, tarde). 

 

19.01.2018  
Visita aos doentes  

(Cepães e Igreja, manhã;  
Monte e Abelheira, tarde). 

 

20.01.2018  
Dia de S. Sebastião. Novena e Missa;  

no final, tradicional fogueira e convívio. 

I Leitura: 1 Sam 3, 3b-10.19 

Salmo: Salmo 39 (40) 

II Leitura: 1 Cor 6 

Evangelho: Jo 1, 35-42 



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  

DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 

SEMANA DE 14/01/2018 A 21/01/2018 

 

Domingo 14/01 10:00 horas: Delmira Gomes da Silva. 

Domingo 14/01 18:00 horas: António Lopes Miranda. 

Domingo 21/01 10:00 horas: Delmira Gomes da Silva. 

Domingo 21/01 18:00 horas: Carmen Carneiro Neiva. 

DOMINGO 

14 de janeiro 

DOMINGO II TEMPO COMUM 

08h30 

10h00 

 

 

 

 

17h30 

18h00 

 

Em Góios, missa da Capelania. 

Missa da Confraria das Almas;  

Rosa Martins Domingues Pardejo e irmã Ana, m.c.  

sobrinha Rosilda;  

Manuel Rodrigues Coutinho, m.c. filhas;  

António Martins Capitão Cepa, m.c. viúva e filhas. 

Terço. 

Missa pelos paroquianos;  

Manuel Gonçalves Regado (Lapa), m.c. CEP—

Santíssimo.  

Segunda - feira  

15 de janeiro 

17h30 
18h00 
 
 
 
 
18h45 

Terço. 
Missa pelas almas. 
Rosa da Silva Cavalheiro, m.c. filho Jeremias;  
Maria de Lurdes Azevedo Parente (30ºdia), m.c. 
Confraria do SS. ;  
Felismino Teixeira, m.c. filho. 
Em S. Sebastião, novena e missa por Patrício                    
Peixoto Martins Cepa. 

Terça - feira  

16 de janeiro 

17h00 
17h30 
18h00 
18h45 

Atendimento. 
Terço. 
Missa por Salvador Peixoto, m.c. filha Lurdes. 
Em S. Sebastião, novena e missa. 

Quarta - feira  

17 de janeiro 

S.to Antão 

10h30 
14h00 
17h30 
18h00 
18h45 

Visita aos doentes de Góios. 
Visita aos doentes de Pinhote. 
Terço. 
Missa por Manuel Brás Júnior, m.c. sobrinho Manuel. 

Em S. Sebastião, novena e missa. 

Quinta - feira  

18 de janeiro 

09h30 
14h30 
17h00 
18h00 
 
 
18h45 

Visita aos doentes de Rio de Moinhos. 
Visita aos doentes de Outeiro. 
Adoração. 
Missa por Maria do Carmo Marques da Costa, m.c. 
filhos;  
Cristina Marques Vilas Boas, m.c. netos. 
Em S. Sebastião, novena e missa. 

Sexta - feira  

19 de janeiro 

09h30

14h00 

17h30 

18h00 

18h45 

Visita aos doentes de Cepães e Igreja. 

Visita aos doentes de Monte e Abelheira. 

Terço. 

Missa por Carlos Lima Morgado, m.c. viúva. 

Em S. Sebastião, novena e missa. 

Sábado  

20 de janeiro 

S. Sebastião e S. Fabião 

11h00 

15h00 

17h15 

18h00 

 

19h30 

 

Atendimento. 

Atendimento. 

Terço. 

Missa vespertina por Maria Jacinta Regado                  

Marques, m.c. viúvo e filhos. 

Em S. Sebastião, novena e missa. 

No final haverá a tradicional fogueira e convívio. 

DOMINGO 

21 de janeiro 

DOMINGO III TEMPO COMUM 

08h30 

 

 

10h00 

 

 

14h30 

17h15 

18h00 

Em Góios, missa da Capelania;  

Rosa Pilar Ribeiro (1º aniv.), m.c. filhas;  

Manuel Capitão Maciel, m.c. irmã Rosa. 

Missa pelos paroquianos;  

Conferência Vicentina; Cândido Areias Amaro, m.c. 

viúva e filho. 

Reunião da Cúria da Legião de Maria. 

Terço. 

Missa por Arnaldo Gonçalves Enes, m.c. filhos. 



 

 

CONSELHO ECONÓMICO PAROQUIAL 
 

O novo CONSELHO ECONÓMICO E PAROQUIAL, que exercerá 
o seu mandato no período de 2018 a 2022,  toma posse este 
domingo, na Cripta do Sameiro, juntamente com todos os 
Conselhos Económicos da Diocese, numa celebração             
presidida pelo Sr. Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga. 
No próximo domingo, na eucaristia das 10h00, este                                  
CONSELHO será apresentado à Comunidade perante a qual 
assumirá o compromisso de bem zelar pelos bens materiais e 
espirituais da Paróquia. 

SALDO DE 2017  -422,77 €

Entradas  na  semana: 07.01.2018 a 14.01.2018 120,00 €

Saídas  na  semana: 07.01.2018 a 14.01.2018 0,00 €

Total  entradas  2018 320,00 €

Total  sa ídas  2018 345,49 €

Saldo 2018 -448,26 €

BOLETIM

CPM – Centro de Preparação                        
para o Matrimónio 

 

Queridos noivos, está a aproximar-
se o vosso grande dia, o dia              
de dizerem o "sim" diante de 
Deus?! 
Já se inscreveram no CPM -             
Centro de Preparação para o                         
Matrimónio?! 
Este ano as sessões terão início no 
dia 20 de Janeiro, às 21 horas         e 
serão realizadas no salão                
paroquial de Belinho, onde uma               
fantástica equipa de casais esperam por vocês. 
Inscrevam-se junto dos vossos párocos ou poderão             
inscrever-se no próprio dia. 
O vosso amor merece esta reflexão. 
Apareçam! 

 

«World Watch List 2018»  
alerta para aumento  

do fundamentalismo islâmico 

O relatório ‘World Watch List’ 2018 divulgado esta quarta-feira 
pela associação internacional ‘Portas Abertas’, presente em 25 
países, revelou um aumento da perseguição contra os cristãos no 
mundo. 
“Hoje são mais de 215 milhões os cristãos perseguidos”, refere o 
documento, divulgado pelo portal de notícias do Vaticano. 
O relatório estuda o período entre 1 de novembro de 2016 e 31 
de outubro de 2017, apresentando uma lista dos 50 países onde 
os cristãos mais perseguidos, como “indivíduos ou grupos de           
pessoas devido à fé em Jesus”. 
Em causa estão situações que vão desde a discriminação cultural e 
social até à privação de trabalho e de salário a abusos físicos,          
torturas, sequestros, mutilações, destruição de propriedades, 
prisão ou assassinatos. 
A lista é encabeçada pela Coreia do Norte e Afeganistão, seguidos 
pela Somália, Sudão, Paquistão, Eritreia, Líbia, Iraque, Iémen e 
Irão. 
“Uma escalada de intolerância foi verificada na Líbia e na Índia, 
onde devido à crescente influência do radicalismo hindu, foram 
cometidas agressões contra 24 mil cristão indianos”, assinala o 
relatório. 
Segundo o Relatório 2018, 3066 cristãos foram mortos por causa 
de sua fé e mais de 15 mil igrejas, casas e lojas de cristãos foram 
atacadas; os dados mostram ainda que foram detidos 1922              
cristãos sem processo. 
O ‘World Watch List’ 2018 identifica cinco tendências                              
preocupantes “a radicalização das áreas dominadas pelo islão” na 
África e no mundo muçulmano não-árabe asiático; “a disputa          
sunita-xiita”, si sobretudo no Médio Oriente e na Ásia; o                     
expansionismo islâmico em áreas de prevalência não-muçulmana, 
especialmente na África subsaariana, Indonésia, Malásia e Brunei; 
e a simultânea radicalização e o expansionismo islâmico,                       
principalmente na Nigéria. 
Na República Centro-Africana, o cardeal Dieudonné Nzapalainga, 
arcebispo de Bangui, disse que o último ano ficou marcado pela 
violência contra o povo e a Igreja. 
“Igrejas vandalizadas, saqueadas ou queimadas. Fiéis                              
martirizados. O balanço do ano passado é alarmante”, alertou. 
OC 

Cidade do Vaticano, 11 jan 2018 (Ecclesia) 

PAPA FRANCISCO  
 

O Papa Francisco disse no Vaticano 
que é necessário respeitar o 
“silêncio” previsto em vários          
momentos da celebração da Missa, 
deixando votos de que a Liturgia 
possa ser para todos “escola de           
oração”. 
“Sem este silêncio, arriscamo-nos a 
descurar o recolhimento da alma”, 
assinalou, na audiência geral que 
reuniu milhares de pessoas no auditório Paulo VI. 
Francisco deixou em particular uma recomendação aos sacerdotes, para 
que celebrem “sem pressa” e procurem “observar este momento de            
silêncio”, falando da chamada ‘oração de coleta’, que conclui os ritos               
introdutórios da Missa. 
“O silêncio não se reduz à ausência de palavras, mas antes à predisposição 
de escutar outras vozes: a do nosso coração e, sobretudo, a voz do Espírito           
Santo”, precisou. 
O pontífice sublinhou que, ao ouvir a sua alma, cada um pode abri-la a 
Deus, depois de dias de “cansaço, de alegria, de dor”, invocando a ajuda 
divina. 
“Talvez tenhamos familiares e amigos doentes ou que atravessam                        
provações difíceis; desejamos confiar a Deus os destinos da Igreja e do           
mundo. É para isto que serve o breve silêncio, antes que o sacerdote,                   
recolhendo as intenções de cada um, exprima em voz alta para Deus, em 
nome de todos, a oração comum”, explicou. 
O Papa falou ainda do ‘Glória’, um “hino antiquíssimo” com que a                   
comunidade católica manifesta a sua “gratidão” a Deus. 
A intervenção deixou o convite a meditar nas orações “concisas, mas ricas 
de significado” do Rito Romano.                                             In Ecclessia, 10/01/2018 

http://www.vaticannews.va/it/chiesa/news/2018-01/cristiani-perseguitati--215-milioni--cresce-radicalismo-islamico.html


 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

A quadra natalícia vai-se despedindo                  
aos poucos. A esperança é que, ao                          
desvanecer-se, não leve consigo tudo                 
quanto o Natal significa: paz, bondade,             
generosidade, bom entendimento, luz,                
justiça, verdade, redenção, encontro com 
Deus, encontro com a família, encontro com 
o próximo. Esses presentes deverão tornar-
se imorredoiros, tão necessários são à nossa 
felicidade. Mas este ano quero lembrar, de 
forma especial, aqueles para quem o Natal 
significa algo de diferente. E quero pedir por 
eles, colocando-os junto ao Menino, junto a 
Maria e junto a José. Lembro, antes de mais, 
os que vivem sós, por não terem família, ou 
esquecidos por ela. Que a família de Belém 
sirva de aconchego, suavize a solidão; e              
derreta corações insensíveis, acalme vidas 
sem tempo, acorde quem anda distraído. 
Quero recordar os doentes, mormente os 

sem esperança, em fase terminal ou com 
dores mais agudas. E também os que não 
sabem que fazer da vida, por não terem para 
onde ir após alta hospitalar. Que a grandeza 
do amor de Deus possa servir de lenitivo à 
cruz e de inspiração para comportamentos 
desumanos. Coloco também no presépio as 
famílias sem amor, ou turbadas por ódios, 
rancores, invejas, ciúmes, dissensões,              
violência, indiferença. Que o modelo de     
Belém se replique e ajude a diluir tensões, a 
acalmar picos, a amolecer corações, a            
dissolver sentimentos negativos.  
Ponho junto a Jesus, a Maria e a José os   
desempregados, os que não têm pão, os que 
não têm lar, os que não têm o suficiente 
para uma subsistência condigna. Que a            
generosidade de reis magos, ou de pastores, 
de gente influente ou de gente simples,               
possa trazer o essencial, mantendo firmes a 
honra e a saúde, da dignidade e o            
bem-estar.  Coloco junto à trindade de             
Belém as crianças que sofrem, por não              
serem amadas, por terem sido abandonadas, 
por serem vítimas da maldade de adultos, 
por terem sido apanhadas nas malhas da 
corrupção humana. Que o Menino sorria 
para elas, brinque com elas, partilhe com 
eles o coração doirado que lhe brilha dentro 
do peito. Deposito junto ao presépio a              
guerra, o clima de terror, as armas                        
mortíferas, os engenhos explosivos, os             
corpos destroçados, os edifícios arruinados, 

os corações em farrapos, as vidas em                 
sangue. Ao Príncipe da Paz solicito juízo, 
mediação, luz, para que os homens ganhem 
tino e o mundo se torne respirável. À boca 
da gruta de Belém coloco todos(as)                   
aqueles(as) para quem a vida é fardo, é dor, 
é depressão, é fadiga, é tristeza, é angústia, 
é beco sem saída. Que a estrela os(as)                  
oriente, que a luz refulgente da noite de 
Natal irradie, que os anjos continuem a                 
cantar Glória a Deus e paz na terra, que o 
amor infinito de Deus incarnado em Jesus 
constitua alvorada de um novo dia, cheio de 
sol, de beleza, de alegria, de bondade, de 
amor. Fica, Senhor Jesus. Ajuda, Senhor         
Jesus. Protege, Senhor Jesus. Cobre a todos 
com o teu infinito amor, Senhor Jesus. Não 
podes ir embora. Precisamos de ti. Hoje e 
sempre. Fica, Senhor Jesus. E sobre todo o 
mundo, sobre nós, particularmente sobre os 
mais desprotegidos e tristes, irradie a tua 
luz. 
 
 
 
 
 
 
 
 

P. Paulo Abreu 

(Retirado, com a devida autorização,  

da sua página pessoal no Facebook) 

FICA, SENHOR JESUS! 

EPIFANIA, ANIVERSÁRIO DO SR. REITOR E PRESÉPIO AO VIVO 

 

Com muita alegria, celebramos a grande festa do encontro entre os três sábios do Oriente e o Menino 
Jesus. "Onde está o Rei dos judeus que acaba de nascer? Vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-Lo". Com estas palavras, os Magos, que vieram de terras distantes, dão-nos a conhecer o              
motivo da sua longa caminhada: adorar o Rei recém-nascido. Representados pelos magos do Oriente 
estão todos os seres humanos, na diversidade das raças e dos povos. Esta é a manifestação de Jesus 
Cristo como Salvador Universal!  
Em ambiente de festa, quisemos também dar graças a Deus por mais um ano de vida do nosso pároco, 
reverendo padre Avelino. Alegramo-nos em Deus pela sua vida, pela sua fé e missão sacerdotal. 
Damos graças e agradecemos pela sua vida de 80 anos.  
Celebrar 80 anos de vida, carregado de saúde e ânimo para viver é um presente maravilhoso não             
só para o Sr. Reitor, mas também para todos nós. Através da sua luta diária, da sua cabeça                  
erguida, mesmo quando as dificuldades eram muitas; da sua alegria, mesmo quando todos estavam 
desanimados; do seu espírito em servir a Ti e aos irmãos, mesmo quando tudo parecia escuro e sem 
esperança; enfim, através das atitudes deste teu filho, podemos tirar muitas lições de como viver bem 
e com dignidade a vida, esse dom tão precioso que a ele e a cada um de nós o Senhor concedeu.  
Está atento a todos, especialmente àqueles que sofrem e que estão doentes. Apoia todos aqueles que 
estão ligados aos vários movimentos dentro da paróquia. Acarinha e acarinhou ao longo dos anos as 
atividades promovidas pela Catequese. Está presente e ligado às instituições sociais e desportivas. 
Acolhe e faz acolher.....  

 

Por tudo isso, Senhor, e pelo 
presente que de Ti recebemos, 

com os 80 anos de vida do         
Sr. Reitor, queremos               

agradecer-Te, louvar-Te e             
bendizer o Teu Santo Nome  

por todo sempre. 


